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SINOPSE




Em “O Vale Perdido de Iskander”, Francis Xavier Gordon, também conhecido como “El Borak”, aventura-se em um vale remoto escondido no Afeganistão. Essa terra misteriosa guarda segredos antigos e é governada por um senhor da guerra que afirma ser descendente de Alexandre, o Grande. Enquanto facções rivais se enfrentam, a astúcia e a coragem de Gordon são testadas enquanto ele navega por traições, tesouros perdidos e os ecos de um império esquecido.




Palavras-chave


Aventura, intriga, civilização.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Foi

o tilintar furtivo do aço na pedra que despertou Gordon. Na fraca luz das

estrelas, um vulto sombrio pairava sobre ele e algo brilhava na mão levantada.

Gordon entrou em ação como uma mola de aço se desenrolando. Sua mão esquerda

controlou o pulso que descia com a faca curva e, ao mesmo tempo, ele se ergueu

e travou a mão direita com selvageria em uma garganta peluda.




Um

suspiro gorgolejante foi estrangulado naquela garganta, e Gordon, resistindo

aos golpes terríveis do outro, enganchou uma perna em seu joelho e o jogou por

cima e por baixo. Não havia som algum, exceto o ruído e o baque dos corpos em

tensão. Gordon lutou, como sempre, em um silêncio terrível. Nenhum som vinha

dos lábios tensos do homem que estava embaixo. Sua mão direita se contorcia no

aperto de Gordon, enquanto a esquerda rasgava inutilmente o pulso, cujos dedos

de ferro penetravam cada vez mais fundo na garganta que agarravam. Aquele pulso

parecia uma massa de fios de aço trançados para os dedos enfraquecidos que o

agarravam. Gordon manteve sua posição, com toda a força de seus ombros

compactos e braços fortes em seus dedos estranguladores. Ele sabia que era a

sua vida ou a do homem que havia se aproximado para esfaqueá-lo no escuro.

Naquele canto não mapeado das montanhas afegãs, todas as lutas eram até a

morte. Os dedos que o rasgavam relaxaram. Um estremecimento convulsivo

percorreu o grande corpo que se esticava sob o americano. Ele ficou mole.




 




I:
O

pacote de seda oleada




 




Gordon

deslizou do cadáver, na sombra mais profunda das grandes rochas entre as quais

ele estava dormindo. Instintivamente, ele apalpou debaixo do braço para ver se

o precioso pacote pelo qual havia arriscado sua vida ainda estava seguro. Sim,

estava lá, aquele pacote plano de papéis embrulhados em seda oleada, que

significava vida ou morte para milhares de pessoas. Ele ficou ouvindo. Nenhum

som quebrou a quietude. Ao seu redor, as encostas, com suas saliências e

rochas, erguiam-se magras e negras à luz das estrelas. Era a escuridão antes do

amanhecer.




Mas

ele sabia que havia homens se movendo ao seu redor, entre as rochas. Seus

ouvidos, aguçados por anos em lugares selvagens, captavam sons furtivos - o

raspar suave de um tecido sobre as pedras, o leve arrastar de pés calçados com

areia. Ele não podia vê-los, e sabia que eles não podiam vê-lo, entre as pedras

agrupadas que havia escolhido para dormir.




Sua

mão esquerda procurou o rifle e ele sacou o revólver com a direita. Aquela luta

curta e mortal não fez mais barulho do que o silencioso esfaqueamento de um

homem adormecido poderia ter feito. Sem dúvida, seus perseguidores lá fora

estavam esperando algum sinal do homem que haviam enviado para assassinar a

vítima.




Gordon

sabia quem eram esses homens. Sabia que o líder deles era o homem que o havia

perseguido por centenas de quilômetros, determinado a não chegar à Índia com

aquele pacote embrulhado em seda. Francis Xavier Gordon era conhecido por sua

reputação desde Istambul até o Mar da China. Os muçulmanos o chamavam de El

Borak, o Veloz, e o temiam e respeitavam. Mas em Gustav Hunyadi, renegado e

aventureiro internacional, Gordon havia encontrado seu par. E ele sabia agora

que Hunyadi, lá fora na noite, estava à espreita com seus assassinos turcos.

Finalmente, eles o haviam descoberto.




Gordon

saiu de entre as pedras tão silenciosamente quanto um grande gato. Nenhum

montanhês, nascido e criado entre aqueles penhascos, poderia ter evitado as

pedras soltas com mais habilidade ou escolhido seu caminho com mais cuidado.

Ele se dirigiu para o sul, pois era nessa direção que estava seu objetivo

final. Sem dúvida, ele estava completamente cercado.




Suas

sandálias nativas macias não faziam barulho e, em seu traje escuro de

montanhês, ele era praticamente invisível. Na sombra escura como breu de um

penhasco suspenso, ele de repente sentiu uma presença humana à sua frente. Uma

voz sibilou, uma língua europeia emoldurando as palavras turcas: 




—

Ali! É você? O cachorro está morto? Por que não me chamou?




Gordon

atacou com selvageria na direção da voz. O cano de sua pistola se chocou de

relance contra um crânio humano, e um homem gemeu e se encolheu. Ao redor,

houve um súbito clamor de vozes, o raspar de couro na pedra. Uma voz

estentórica começou a gritar, com um tom de pânico.




Gordon

se esquivou. Com um salto, ele se livrou do corpo que se contorcia diante dele

e desceu a encosta em disparada. Atrás dele, ouviu-se um coro de gritos quando

os homens escondidos vislumbraram sua figura sombria correndo pela luz das

estrelas. Jatos de laranja cortavam a escuridão, mas as balas zuniam alto e

largo. A forma voadora de Gordon foi vista apenas por um instante, depois os

abismos sombrios da noite a engoliram. Seus inimigos se agitaram como lobos

frustrados em sua fúria desnorteada. Mais uma vez, sua presa havia escorregado

como uma enguia por entre seus dedos e havia desaparecido.




Foi

o que Gordon pensou enquanto corria pelo platô além dos penhascos agrupados.

Eles estariam atrás dele, com homens das montanhas que poderiam seguir um lobo

pelas rochas nuas, mas com o começo que ele teve... Mesmo com esse pensamento,

a terra se abria negra diante dele. Nem mesmo sua rapidez de armadilha de aço

poderia salvá-lo. Suas mãos agarradas capturaram apenas o ar rarefeito enquanto

ele mergulhava para baixo, atingindo a cabeça com uma força impressionante no

fundo.




Quando

recuperou os sentidos, um amanhecer frio estava clareando o céu. Ele se sentou atordoado

e apalpou a cabeça, onde um grande caroço estava coberto de sangue seco. Foi

apenas por acaso que seu pescoço não estava quebrado. Ele havia caído em um

barranco e, durante o precioso tempo que deveria ter empregado na fuga, estava

deitado sem sentidos entre as rochas do fundo.




Novamente,

ele procurou o pacote sob sua camisa nativa, embora soubesse que estava bem

preso ali. Aqueles papéis eram sua sentença de morte, que somente sua

habilidade e inteligência poderiam evitar que fosse executada. Os homens riram

quando Francis Xavier Gordon os advertiu de que o próprio caldo do diabo estava

borbulhando na Ásia Central, onde um aventureiro satânico sonhava com um

império fora da lei.




Para

provar sua afirmação, Gordon foi para o Turquestão, disfarçado de afegão

errante. Os anos passados no Oriente haviam lhe dado a capacidade de se passar

por um nativo em qualquer lugar. Ele havia conseguido provas que ninguém

poderia ignorar ou negar, mas finalmente foi reconhecido. Ele havia fugido para

salvar sua vida, e mais do que isso. E Hunyadi, o renegado que planejava a

destruição de nações, estava em seu encalço. Ele seguiu Gordon pelas estepes,

pelos contrafortes e até as montanhas, onde finalmente pensou em despistá-lo.

Mas não conseguiu. Mas não conseguiu. O húngaro era um cão de caça humano. E

cauteloso, como demonstrou ao enviar seu matador mais astuto para desferir um

golpe no escuro.




Gordon

encontrou seu rifle e começou a sair do barranco. Sob seu braço esquerdo, havia

uma prova que faria com que certas autoridades acordassem e tomassem medidas

para impedir a coisa atroz que Gustav Hunyadi planejava. A prova estava na

forma de cartas para vários chefes da Ásia Central, assinadas e seladas com o

próprio punho do húngaro. Elas revelavam todo o seu plano para envolver a Ásia

Central em uma guerra religiosa e enviar hordas uivantes de fanáticos contra a

fronteira indiana. Era um plano para saquear em uma escala impressionante. Esse

pacote deve chegar a Fort Ali Masjid! Com toda a sua vontade de ferro, Francis

Xavier Gordon estava determinado a fazer isso. Com igual determinação, Gustav

Hunyadi estava determinado a não o fazer. No confronto de dois temperamentos

tão indomáveis, os reinos tremem e a morte faz uma colheita vermelha.




A

sujeira se esfarelava e os seixos se chocavam enquanto Gordon subia a encosta

do barranco. Mas logo ele subiu a borda e deu uma rápida olhada ao seu redor.

Ele estava em um platô estreito, em meio a encostas gigantescas que se erguiam

sombriamente acima dele. Ao sul, via-se a boca de um desfiladeiro estreito,

cercado por penhascos rochosos. Ele se apressou nessa direção.




Não

havia dado nem uma dúzia de passos quando um rifle estalou atrás dele. Mesmo

com o vento da bala soprando em sua bochecha, Gordon caiu atrás de uma pedra,

com uma sensação de futilidade apertando seu coração. Ele nunca conseguiria

escapar de Hunyadi. Essa perseguição só terminaria quando um deles estivesse

morto. Na luz crescente, ele viu figuras se movendo entre as pedras ao longo

das encostas do noroeste do platô. Ele havia perdido a chance de escapar sob a

cobertura da escuridão, e agora parecia que a luta seria final.




Ele

empurrou o cano do rifle para a frente. Era demais esperar que aquele golpe

cego no escuro tivesse matado Hunyadi. O homem tinha tantas vidas quanto um

gato. Uma bala respingou na pedra perto de seu cotovelo. Ele tinha visto uma

língua de fogo se espalhar, marcando o local onde o atirador estava escondido.

Ele observou aquelas pedras e, quando uma cabeça, parte de um braço e um ombro

se aproximaram com um rifle, Gordon disparou. Foi um tiro longo, mas o homem se

ergueu e se jogou para frente sobre a rocha que o abrigava.
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